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Quando nos 
deparamos com o 
fato de que já esta-
mos em novembro, 
no fim da primeira 
década de um novo 
século, a sensação 
que temos é que o 
tempo corre mais 
depressa do que nós. 
Outro dia mesmo 
estávamos festejan-
do a chegada do ano 
2000. Para a última 
revista do ano, acha-
mos bastante apropriadas as reflexões contidas no 
texto publicado na seção Em foco (p. 5). Pedimos 
emprestadas as palavras da autora Tânia Caminha 
O’Grady Felipe, para fazer delas a nossa mensagem 
de fim de ano a todos os leitores de AMAE Educan-
do, porque, assim como ela, nós também acreditamos 
que “nossa vida se assemelha a um livro cuja histó-
ria cada um escreve como quer” e que devemos dar 
asas à nossa imaginação, aproveitando bem o espaço 
das páginas.   

As matérias desta edição, certamente, nos 
ajudarão na caminhada rumo ao “ser ante o ter”. 
Ser educador preocupado com o indivíduo na sua 
totalidade, privilegiando, além do aspecto cogniti-
vo, também o desenvolvimento motor e afetivo dos 
pequenos da Educação Infantil (p.8). Ser educador 
interessado em estimular, nas crianças, o gosto pela 
observação, pela pesquisa, pelos mistérios da natu-
reza (p.33). Ser educador empenhado em revelar aos 
jovens as contribuições da matemática na cultura e 
na sociedade (p.38). Ser educador engajado em lutas 
das quais os valores éticos e morais não nos permi-
tem fugir, seja pela conservação da vida no nosso 
planeta (p.43), seja pela preservação e restauração 
do patrimônio histórico de um município (p.27), seja 
pela transformação humana por meio da aprendiza-
gem (p.17).   

Esperamos ter sido felizes na escolha das ma-
térias desta edição, e de tantas outras já publicadas. 
Entendemos que, assim, cumprimos a nossa missão 
de auxiliar o educador na sua prática cotidiana, para 
que todos nós, apesar do corre-corre que nos impõe 
o tempo, possamos acreditar, junto com a professora 
Tânia, que a “nossa literatura será de boa qualida-
de, valerá a pena ter vivido”. Até o próximo ano!   
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N E S T A  E D I Ç Ã O

EM FOCO
A criatividade como trampolim para o sucesso

BOLETIM
Notícias sobre educação e cultura

EDUCAÇÃO INFANTIL 
Como trabalhar a psicomotricidade de forma lúdica e 
eficiente

ENTREVISTA 
A experiente gestora escolar, Maria Helena Pádua 
Coelho de Godoy, divide com os leitores sua 
experiência no campo educacional

ESPECIAL 
Superação e reinserção na sociedade através das letras

HISTÓRIA 
Projeto possibilita 
a alunos e pais 
conhecerem um 
pouco mais sobre 
a história do 
município onde 
residem

MATEMÁTICA 
Feira de produtos mostra aos alunos a importância do 
conhecimento prático em matemática

TEMAS TRANSVERSAIS – MEIO 
AMBIENTE 
Alunos aprendem a preservar a fauna marinha através 
de projeto escolar

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Ovos chegam à sala de aula levando conhecimento e 
prazer, estimulando uma saudável troca de ideias

PENSANDO A ESCOLA 
Considerações sobre um projeto pedagógico realmente 
significativo

CONTE UM CONTO
Natal com Pipoca
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ERRATA
Na p. 31 da edição de outubro de 2010, onde está 
escrito “o professor é um educador”, leia-se: “o 
professor é um professor”.



É possível verificar na 
literatura que muitos espe-

cialistas e estudiosos do 
comportamento infan-

til afirmam que se 
deve procurar 
ensinar através 
da brincadeira, 
do movimento 

e da afetivida-
de. Todavia, não 

basta aos professo-
res saber elaborar ou 

mesmo aplicar ativida-
des lúdicas dirigidas ou 

não. É necessário que este 
profissional tenha total clareza 

sobre a importância do lúdico e 
de suas implicações no processo 
de desenvolvimento infantil. 

É fundamental que a 
criança amadureça não só 

em seu intelecto, mas, 
também, em seu aspec-

to corporal e afetivo. 
Caso contrário pode 

apresentar defa-

sagens evidenciadas principalmente 
por distúrbios psicomotores que difi-
cultam a sua integração com o meio 
e a formação de sua personalidade, o 
que fatalmente ocasionará problemas 
escolares futuros.

Aprender, portanto, subenten-
de a tomada de consciência do corpo 
na sua totalidade.  Assim sendo, na 
Educação Infantil, deve-se estimular 
a criança a trabalhar com o corpo e 
percebê-lo interna e externamente; a 
tomar consciência dele como um todo 
que funciona integradamente; a sentir 
suas partes, dando ênfase a algumas 
delas conforme sua fase de desenvol-
vimento.

	 É importante ressaltar aos 
educadores que não é indicado apres-
sar etapas na evolução da criança. De-
ve-se aceitar o ritmo inerente a cada 
uma, saber onde ela se encontra em 
seu desenvolvimento e acompanhá-la, 
lançando desafios. Se a criança pos-
suir um bom controle motor, poderá 
explorar o mundo exterior, fazer ex-
periências concretas, adquirir várias 
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E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L

Atividades que permitem ao professor ajudar o aluno a situar 
seu corpo no espaço e no tempo, evitando futuros problemas 
escolares.

Patrícia Lopes da Fonte é educadora especializada em Pedagogia de Proje-
tos, escritora, autora e tutora de cursos presenciais e on-line de Educação Con-
tinuada a docentes, coach, palestrante, idealizadora e diretora do site: www.
projetospedagogicos.com (Rio de Janeiro - RJ).

PSICOMOTRICIDADE 
LÚDICA 
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Criança experimenta a força 
da sua mão e aumenta o 
conhecimento sobre si mesma
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noções básicas para o próprio desen-
volvimento da mente, o que permiti-
rá também tomar conhecimento de si 
mesma e do mundo que a rodeia.

Emocionalmente, a criança 
conseguirá todas as possibilidades 
para movimentar-se e descobrir o 
mundo, tornar-se feliz, adaptada, li-
vre, socialmente independente. É bom 
frisar que ela se percebe e percebe o 
mundo exterior através do corpo e, 
por ele, se relaciona com os objetos 
e fatos. O seu comportamento liga-se 
à ação corporal que abrange três no-
ções: a do corpo, a dos objetos e a dos 
demais corpos. O papel do professor 
como orientador é introduzir o alu-
no na consciência de seu corpo, para 
localizá-lo no espaço e no tempo, de-
senvolvendo, assim, uma relação sau-
dável do corpo com o mundo que o 
cerca.

 Sugestões de atividades

 Jogos e exercícios 
sensório-motores

•	Andar com as pernas abertas, 
sobre uma corda esticada no chão, 

procurando seguir determinado ritmo, 
que pode variar do mais lento ao mais 
rápido, ou aos pares ou trios, de mãos 
dadas, seguindo um estímulo auditivo 
(uma música, por exemplo).

•	Corrida dos patos: correr de 
cócoras, com as mãos sobre o joelho e 
os braços flexionados.

•	Corrida de gigantes: correr na 
ponta dos pés, com os braços levanta-
dos.

•	De costas para uma mesa, 
braços para trás, tentar apanhar um 
objeto que se encontre sobre ela. Le-
vantá-lo, atrás do corpo, até a altura 
permitida pela mobilidade de seu bra-
ço, recolocá-lo em cima da mesa. O 
objeto deve ser inquebrável e flexível, 
de maneira a facilitar sua apreensão, 
como, por exemplo, objetos de espu-
ma ou bonecas de pano.

•	Puxar, até um local combina-
do, objetos mais pesados como, por 
exemplo, saquinhos com pedrinhas.

•	Transportar no braço, sem o 
auxílio das mãos, roupa, caderno, jor-

nal, uma folha de papel, etc., até um 
local combinado.

•	Transportar, com o auxílio do 
pé, objetos que possam se acomodar 
sobre ele, tais como: borracha, reta-
lhos de tecidos, saquinhos de areia, 
feijão, milho, alpiste.

•	Transportar pequenos objetos 
a um local combinado, empurrando- 
os vagarosamente com os pés.

•	Transportar na cabeça peque-
nos objetos (borracha, caderno, uma 
folha de papel), até um local combi-
nado.

•	Empurrar uma bola com os 
calcanhares, levando-a de um lado 
para outro com leves impulsos.

•	Passar água ou areia de um 
baldinho para outro, utilizando-se de 
copinhos.

•	Lançar objetos (bolas) a gran-
des distâncias, sem alvo definido, 
tendo em vista um alvo mais limitado 
(uma parede, por exemplo).

•	Lançar uma bola de meia, 
tentando alcançar um alvo desenhado 

Mural da teoria
 Considerada atualmen-

te como ciência da educação, a 
psicomotricidade visa à repre-
sentação e à expressão motora 
do indivíduo, utilizando seu psi-
quismo e mente. Com atividades 
psicomotoras, utilizamos o mo-
vimento como meio e não como 
fim a atingir. Psicomotricidade 
é suporte básico que auxilia a 
criança a adquirir tanto sensa-
ções e percepções como concei-
tos, que lhe darão o conhecimen-
to de seu corpo e, através deste, 

do mundo que a rodeia. Através 
da psicomotricidade as crian-
ças se percebem e o corpo fala 
numa linguagem de respeito, de 
tentativa, de luta e de superação. 
Todos os fatores ligados à mo-
tricidade podem se tornar pro-
blemas de aprendizagem. Essas 
habilidades motoras começam 
antes mesmo de a criança ir para 
escola. Para trabalhar o indiví-
duo na sua globalidade, é neces-
sário uma observação contínua 
do desenvolvimento da criança. 
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na parede e bem acima da altura dos 
participantes.

•	Lançar uma bola de meia 
dentro de uma caixa de papelão.

•	Jogar a bola na parede e tor-
nar a pegá-la.

•	Jogar a bola no chão e tornar 
a pegá-la.

•	Jogar a bola para o alto e tor-
nar a pegá-la.

•	Jogar a bola no chão e rebatê-
-la.

•	Brincar de encestar bolas.
•	Em pares, lançar de um para o 

outro, uma bola ou um saquinho com 
areia, grãos, etc.

•	Dispostos em círculo, jogar a 
bola uns para os outros.

•	Lançar uma bola para o alto e 
bater palmas uma ou mais vezes, an-
tes de pegá-la novamente.

•	Chutar bolas e pedrinhas.
•	Jogo de pontaria no chão - de-

senhar um círculo no chão ou utilizar 
um arco. As crianças deverão jogar 
a bola dentro do círculo. Aumentar, 

gradativamente, a distância. Variar, 
jogando a bola na frente, atrás, do 
lado esquerdo e do lado direito do cír-
culo.

Exercícios dígito-manuais
•	Com a palma da mão sobre a 

mesa, levantar e abaixar cada dedo.
•	Separar e aproximar os de-

dos, como um leque (fazer em diver-
sas posições).

•	Movimentar o polegar para 
frente e para trás.

•	Girar o polegar.
•	Girar cada um dos dedos se-

paradamente.
•	Tocar, com o polegar da mes-

ma mão, a ponta de todos os dedos 
sucessivamente; fazer o exercício ora 

com uma mão, ora com outra.
•	Com as palmas das mãos uni-

das, separar e aproximar os dedos de 
uma mão aos dedos da outra mão, sem 
separar as palmas.

•	Movimentar os dedos  indica-
dor e médio,  no plano vertical, como 
se fossem um homem andando.

•	Movimentar os dedos indi-
cador e médio, no plano horizontal, 
como uma tesoura.

•	Fazer movimentos de pinça 
com todos os dedos juntos.

•	Fazer movimentos de pinça 
com o indicador e o dedo médio.

•	Girar pequenas argolas com 
os dedos.

•	Com a ponta dos dedos, le-
vantar alguns fios do próprio cabelo.

Professora e alunos durante 
a corrida dos patos: jogo e 

exercício sensório-motor 



Coordenação viso-motora
•	Enfiar contas, macarrão ou 

canudinhos cortados, fazendo colares, 
pulseiras, etc.

•	Encaixar objetos: colocar, por 
exemplo, copos de papel de diferentes 
tamanhos um dentro do outro.

•	Fincar palitos sobre base de 
isopor.

•	Colocar pregadores de roupa 
em volta da borda de uma caixa de sa-
patos.

•	Perfurar retalhos de plástico 
com palitos.

Exercícios de lateralidade
•	Colocar fitas vermelhas no 

pulso e tornozelo do lado direito, azuis 
no pulso e tornozelo do lado esquerdo 
e realizar exercícios que peçam mo-
vimentos como: erguer a mão direita, 

abaixar a mão esquerda, erguer o bra-
ço direito e abaixar o esquerdo, pegar 
objeto com o lado direito e dar tiau ao 
mesmo tempo com o lado esquerdo, 
etc.

•	Colocar a mão sobre contor-
nos de mãos desenhados no quadro, 
rapidamente, como se estivesse dando 
um tapa. Colocar a mão na mesma po-
sição da mão desenhada.

•	Seguindo a solicitação do 
professor, desenhar e/ou colocar ob-
jetos no lado direito ou esquerdo de 
uma folha de papel dividida ao meio 
verticalmente e marcada com as ins-
crições direita e esquerda nos lados 
correspondentes.

•	Colocar os pés sobre os con-
tornos de pés desenhados no 
chão, direito sobre direito, es-
querdo sobre esquerdo.

Exercícios de controle 
da respiração 

Dar início à formação de há-
bitos de atenção e concentração que 
facilitam a aprendizagem:

•	Sentir a sua respiração e 
aprender a controlá-la. 

•	Escutar e sentir a sua própria 
respiração e a do colega.

•	 Inspirar, encher os pulmões e 
soltar o ar expirando lentamente pela 
boca ou narinas.

•	 Inspirar, segurar o ar por al-
guns segundos e expirar.

•	Respirar rápido como cachor-
rinho.
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Movimento na sala de aula: 
“Até onde posso chegar com 
a folha de jornal na cabeça?”
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•	Fazer bolhas e bolas de sabão 
pequenas e grandes usando o canudo.

•	Encher balões.
•	Soprar velas e apitos.

Jogos simbólicos
Jogo dos bichos – formar um 

grupo em círculo e de pé, sugerir às 
crianças algumas posições, sons e 
movimentos articulados por certos 
animais. Cada uma irá imitar um ani-
malzinho de sua preferência, depois 
todas podem imitar um único bicho 
mais interessante.

Jogo da morte – este jogo de-
penderá muito de como a professora 
se posiciona diante da ideia de morte. 
Consiste na pessoa se fingir de morta, 
respirando com menos intensidade e 
paralisando as expressões, avisando 
antes para as crianças que é apenas 
um jogo. Deixar, depois, que cada 
criança crie sua fala, expressão ou 
atitudes espontâneas, de acordo com 

suas experiências.
Mágica das profissões - ima-

ginando que são diferentes profissio-
nais, ao sinal de uma varinha mágica, 
as crianças deverão executar os mo-
vimentos:

•	um bombeiro subindo a esca-
da de seu carro para apagar o fogo;

•	um domador de circo doman-
do a fera com chicote;

•	um palhaço brincando de le-
vantar peso;

•	uma lavadeira lavando roupa 
(esfregando, torcendo, pendurando no 
varal e passando a ferro);

•	um marceneiro serrando ma-
deira e martelando prego;

•	um padeiro preparando pão 
(batendo a massa, abrindo com rolo, 
fazendo os pãezinhos, arrumando-os 
na forma e colocando-os no forno);

•	uma cozinheira fazendo co-
mida (batendo ovo, mexendo a panela 
e lavando os pratos);

•	um pianista tocando piano;
•	uma costureira fazendo uma 

roupa (cortando e costurando).
Reproduzindo a natureza – 

através de movimentos se imaginar 
como um mar revolto, um mar tran-
quilo, um rio, um córrego, uma ca-
choeira, uma tempestade, uma árvore, 
uma sementinha, uma raiz ou uma 
flor. O professor pode ampliar a ati-
vidade, desenvolvendo a linguagem 
dos alunos e pedindo que avaliem 
como se sentiram em cada situação 
imaginada, qual a preferida, se algu-
ma os desagradou e por quê. Ainda é 
possível dramatizá-la, cada um com 
sua preferência. Pode-se enriquecer 
a atividade utilizando CD de sons da 
natureza. 

Ginástica historiada – O pro-
fessor conta história e ao mesmo tem-
po sugere que as crianças executem 
movimentos. Com criatividade, é pos-
sível unir o prazer por ouvir histórias 

Crianças rumo à descoberta do mundo e do próprio corpo: cada uma tem seu ritmo



com exercícios psicomotores, além de 
desenvolver atenção e concentração. 
Exemplos: “Apareceu um leão! Va-
mos fugir, correndo, na ponta dos pés! 
Encontramos uma casa. Vamos olhar 
pelo buraco da fechadura só com o 
olho direito, para ver se alguém pode 
nos ajudar...”

Brincar de João-bobo: um 
aluno fica no centro com o corpo rí-
gido, deixando-se movimentar para 
frente e para trás por dois colegas.

Brincar de espelho: usando 
todo o corpo, uma criança se movi-
menta, virando a cabeça para o lado, 
levantando um braço ou uma perna, 
etc. As outras crianças fazem o papel 
do espelho, reproduzindo as posições. 
Usando apenas a cabeça e o rosto, for-
mar duplas, um em frente ao outro. 
Um movimenta a cabeça, os olhos, a 
boca, fazendo expressão de alegria, 
tristeza, surpresa, ou uma careta e o 
outro reproduz a expressão facial do 
primeiro (revezar as crianças).

Repetir e inventar: dividir 
em pequenos grupos, um ao lado do 
outro. Um deles faz um movimento 
como, por exemplo, levantar o braço 
ou a perna, dar um passo à frente, etc. 
O que está ao seu lado copia este mo-
vimento e acrescenta mais um. Assim, 

sucessivamente, recomeçar a partir do 
último a realizar o exercício.

Também são excelentes ativi-
dades psicomotoras as brincadeiras 
tradicionais: amarelinha, barra-man-
teiga, boca de forno, cabo de guerra, 
cabra-cega, corrida do ovo na colher, 
queimada, passarás, pega-pega, es-
conde-esconde e elefantinho colorido.

É importante que o professor 
experimente as diferentes atividades 
antes de propô-las a seus alunos. Ele 
pode contribuir muito, criando um 
clima seguro e agradável, ensinando 
o respeito às diferenças e desafiando 
as crianças a avançar e a se superar, 
explorando as diversas possibilidades 
de seu corpo. 
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